
O Brasil 
sem 

Tanredo 
DIVo Lorscheiter, presidente 

do Consèlho Nacional de kre-
ja.s.Cristás do Brasil -- Com-
partilho, com todo o povo bra- ; 
sileiro, o pesar pela morte do j 
Presidente Tancredo Neves e 
reafirmo sua esperança na vida 

, que naão morre. A bandeira 
levantada por Tancredo Neves j 
não morrerá, mas é nesta hora 
um chamado a todos os brasi-
leiros para que vençam a resig-
nação e o desânimo e conti-
nuem lutando por -unia nação 
livre; forte 'e fraterna. Povo e 
góvernantes devem assumir o 
compromisso de aperfeiçoar e 
consolidar as instituições de-
mocráticas, sem retrocesso ;  na 
construção de uma democracia j 
plena, tanto política como eco- j 
nômica. 

 
DeputadoValber Guimarães 

(PMDB-PR)= Perdi meu me-
lhor antigo na vida pública. j 
Táncrédo foi um exemplo de j 
homem públioà, por toda vida, j 
deixando um legado para a) 
classe política. Legado que ca-
berá à classe política cumprir. 

  
Armando Falcão, ex-1 

Ministro da Justiça — A Nova 11 
República certamente encon-
trará na mensagem deixada por 
Tancredo Neves o grande estí- j 
mulo para á sua' consolidação e 
permanência. Morreu Tancre- j 

_ do, ' mas seus ideais .é precisam 
Permanecer vivos. 

 
Rubem- Mulina, Deputado . 

(PFL-RJ). — É o momento de 
todos nos unirmos em torno 
dos ideais de Tancredo Neves e 
buscarmos o Brasil que ele 
querià e sonhava paia nós. Aos 
políticos, cabe a responsabili-
dade de conduzir a Nova Repú- j 
blica, cujos caminhos foram 1 
abertos pelo Presidente Tan- 1 
credo Neves. 

Cibilis Viana, Secretário do: 
Governo Brizola Perdi um j 
grande amigo com quem convi- 
vi durante o Governo João i 
Goulart 'e, desde então, passei: 
a admirá-lo pela sua competên4 
cia, grande capacidade de diá-
logo, tolerância e .patriotismo. 


